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Premissas (Colin S. Gray)

1. Toda política é geopolítica ...

2. Toda estratégia é sobre geoestratégia...

3. A geografia “está lá fora” objetivamente, como ambiente ou 
“terreno”

4. A geografia “está dentro de nós”, aqui, como relações espaciais 
imaginadas







Três visões sobre a Geografia e Estratégia

1. A geografia é o campo em que se desenha e executa a estratégia

2. Com parâmetros físicos únicos de cada ambiente (dimensão), a 
geografia molda as escolhas tecnológicas que dominarão as táticas, 
logística, instituições e culturas militares

3. A geografia funciona como inspiração para a grande narrativa que 
surge como grande entendimento da geopolítica





Cenário Geral: três grandes tendências



1. Mudança do cenário de polaridade global: mundo multipolar



2. Despertar da ilusão sobre o fim da geografia e da 
primazia da tecnologia sobre a política



3. Redesenho dos 
Entornos Estratégicos e 

Áreas de Influência 
pelas grandes 

potências



Casos e Cenários: Estados Unidos





Retração no Oriente Médio e pivô asiático



Reforço da estratégia de contenção euroasiática

• “Midland Ocean” 
Asiático?
• Japão 

(porta-aviões)
• Coréia do Sul (cabeça 

de ponte)

• Estratégia para o 
controle da porção 
asiática do Rimland



AirLand Battle, AirSea Battle e novos conceitos operacionais contra A2/DN



Casos e Cenários: China



Busca por um protagonismo ao moldar o seu entorno estratégico regional



Entendimento geopolítico em consonância ao interesse nacional



Transformação militar e o Anti Access/Area Denial (A2/AD)



Casos e Cenários: Rússia





Busca moldar o seu entorno 
estratégico regional



Busca moldar o seu 
entorno estratégico 
regional



Reforma militar e modernização das capacidades operacionais



Desequilíbrio de tabuleiros regionais influenciados pelos EUA



Ênfase na projeção de poder em longas distâncias



Munições Guiadas de Precisão (PGM - Mísseis de cruzeiro)



Reflexos para o Brasil: 1. 

Choque entre a ideia força 
de Entorno estratégico com 
a penetração de potências 
extrarregionais na América 
do Sul.



Reflexos para o Brasil: 2. choque entre a construção de FFAA aptas dissuasão x 
para o combate contra como narcotráfico e crime organizado.



Reflexos para o Brasil: 3. Maior dificuldade de acesso e controle 
tecnológico (autonomia estratégica) sobre sistemas de armas.



Reflexos para o Brasil: 4. Cenário geopolítico, fiscal e orçamentário 
adverso poderão ter efeitos positivos: acelerar os esforços de 
modernização militar no campo organizacional e doutrinário.
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